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BARRO

AINDA SEM

SOLUçAO VISTA

Há quem aqui encontre diversão; osmoradores
chamam-lhe “inferno”.Os jovenscontinuam abeber
na rua, apesar das restrições horárias, eo barulho
torna asconversas impossíveis. Há quemdefenda
aproibição total debeber na rua e uma
responsabilizaçãodos noctívagos. Omunicípio
estáa começar as obras de requalificação do bairro
que prometemesplanadas regulamentadas,
oquepoderá vir a conter as atuaismultidões.

TEXTO Isabel Laranjo FOTOGRAFIA Miguel Silva

ê
meia-noite de um dia de semana. A
VERSAaventura-sepelas ruasdoBair-
ro Alto, agora que a câmaramunici-

paldeLisboadefiniu novas regraspara
avenda de álcool, em toda a cidade.
os bares estão proibidos de vender

bebidas alcoólicas paraaruaa partir das 23h00,
entre domingo e quinta-feira, e a partir dameia-

-noite, àssextas e sábados. Ninguém diria.Depois
desubirmos a Travessa da Queimada viramos à

esquerda,paraaRuadaAtalaia.Amultidão aglo-
mera-se de copo namão.Obarulhoéensurdece-
dore para comunicarmos temosde falar, literal-

mente,aosberros.Há rapazes e raparigasaanga-
riar clientespara alguns bares.Oferecemshots

por um euro e ‘baldes’ de vodca laranja de litro
porcinco euros.Masas bebidassaemdosestabe-
lecimentos e o caos continua.Mesmodepois da
horaestipulada pelomunicípio. «A rua, no Bair-
ro Alto, faz sentido.Mas faz sentido com espla-
nadas, com ambientescontrolados. Não faz sen-
tido darazo abotecosquedespejamálcoolpara
arua. Isso hádesdesempre. E não chamo bote-
co por desprimor;são espaços exíguos,onde fo-
ram feitos bares, mas os clientes não cabem lá
dentro. Os comerciantes, ea nossa associação,
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sempre lutouporregrase pelocumprimento das

normas», afirmaHilário Castro, presidente da As-

sociação de Comerciantes do BairroAlto [ACBA].
Aindaassim, oempresário defendeque «amaio-
ria dos comerciantesestáacumpriros horários
mashásempreuma franjaque não cumpre.Além

de serdifícilmanter as pessoas dentrodos esta-

belecimentos, comas bebidas.Muitagente aca-
bapor lhesdizerquecompraramabebidaeque
vão beber paraonde lhesapetece.Oscomercian-
tesacabam por não termão nas pessoas».
A fiscalização existemas nemsempre conse-

gue chegar a todo o lado. «Hámuita fiscaliza-

ção,mais nuns sítios do quenoutros,mas ha».
Ainda assim, de acordo com a Câmara Munici-

pal de Lisboa, desde que a medida foi imple-
mentada, só no BairroAltojá foram levantados
14 autos de notícia por infração. A autarquia
realçaque «oprincipalobjetivo nas primeiras
semanas de aplicação desta medida foi uma

preocupação de pedagogia e sensibilização

juntos dos comerciantes para a necessidade
do cumprimento das novas regras».
Já opoliciamento, garante quem lá vive, é es-

casso. «A partirdas duas damanhã, quando os
bares fecham, a políciamunicipal vai-se em-
bora e o bairro fica ao abandono», refere Fer-
nandoMata,moradore presidentedaAssocia-

ção de MoradoresSomos Bairro Alto. «Aesqua-
dra da PSP do Bairro Alto queixa-se de falta de
recursos humanos. Nós chamamosmuitas ve-
zes as autoridades, porcausa do barulho,mas
eles sóvêm se for barulhonuma residência, na
via pública não vêm. Há algumas operações
policiaismas não tantas como desejávamos».
A intenção pode ser boamasnão está a resul-
tar. «Comestamedida pretende-se assegurarum

equilíbrioentre os diferentes interesses empre-
sença, salvaguardando, em primeirolugar, apro-
teção dasaúdepública,do direito ao descanso e
da qualidade de vidade quemvivena cidade. Si-

multaneamente, adefinição deregrasmais cla-
raseexigentesparaofuncionamento daativida-
denoturnareforça a fiscalizaçãoepermite uma

atuaçãomaiseficazsobre osoperadores incum-

pridores, promovendocondiçõesde concorrên-
ciamais justas e equitativas entre oscomercian-

tes», define aCâmaraMunicipal. FernandoMata

contrapõe: «Infelizmente, está tudo namesma».

CENASDEGRADANTES

Hilário Castro tem negócios na restauração, no

comercio, no alojamento e também é proprietá-
rio de um dos baresmais emblemáticos do Bair-
ro Alto, o Páginas Tantas. O bar funciona, e sem-

pre funcionou, dentro de portas e oferecemúsica

jazzao vivo.OpresidentedaACBA dá-o como um

exemplo de que «nem todos os espaços depen-
dem daruapara fazeroseu negócio. E é issoque
o Bairro Alto tem de ser», defende. «E evidente

queninguém está contra as pessoasmovimen-
tarem-se na rua, usufruírem de todo este am-
biente que temos, doclima.Agora,apartirdede-
terminadahora,as coisas têmde ter regras.Tem
de haverrespeito, porque o bairroéde todoseé

para todos. Não é apenas para que, no final da
noiteea altashorasdamadrugada,continuemos
aassistira acontecimentos que sãodeploráveis».
A clientela é, atualmente, constituída por jo-
vens– quemigraram danoiteem Santos –,mui-
tos delesmenores. «Sempre que um bar fosse

apanhado pelasautoridades avender bebidasa
menores devia ser penalizado. E ao fim da ter-
ceiravez, devia ser fechado. Talvez fosse uma

forma de ascoisas teremmais norma», propõe,
por suavez,RicardoTavares,presidente da Asso-

ciaçãodeBares, Discotecase Animação Noturna

[ABDAN].Erecordaumdos tais episódios ‘deplo-
ráveis’aquesevai assistindono BairroAlto.«Uma
noite cheguei aumbardeum amigoe ele estava
brancocomo acal.Atépensei quese estava asen-

tirmal. E estava. Foi quando eleme contou que
ummiúdo tinha pedidopara ir à casa de banho
edepois foi-se embora. A seguir foi láumcliente

habitual do barechamou-oparavercomoéque
estavaacasa de banho.Tinha fezesespalhadaspe-
lasparedes e aténo teto.Eleestavanaquele esta-
doporque tinhaacabado de limpar aquilo tudo».

SAUDADES
DASprostitutas

Osmoradores sentem saudades dos tempos da

prostituição, nos anos 60, quando havia peque-
naszaragatas na ruamas o silêncio imperava na
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generalidade. Dos anos 70e80 quandoacliente-
la eraselecionadaenem todosentravam no Frá-

gil. Dos anos 90, quando os jovens universitários
sedivertiamno bairro dentrodos bares. «Eu lem-
bro-me do Bairro Alto daprostituição,mas ha-
via regras. Havia um policiamentomuito inten-
so. Láhaviaumas zaragatazinhasmotivadaspelo
excessode álcool mas chegava à hora, os bares

fechavam, as ruasestavam desertase não havia
barulho noturno, comoatualmente há», lembra
FernandoMata,presidente daAssociaçãodeMo-
radoresSomosBairro Alto. E prossegue: «A par-
tir dos anos 80 começarama abrir aqueles ba-
resde nome quetinhamumaclientelamuitose-
lecionada.Eeraumbairro boémio,mas também
com regras.Dapandemiaparacá, então, foi o fim
domundo. Eumaanarquia total!».
Fernando nasceu emora naRua Nova do Lou-

reiro, paralela à Rua de O Século e já afastada
domiolo dobairro, onde se concentraaanima-

ção noturna. Mesmo assim, tem queixas. «Eu
acordo às três, quatro damanhã, com grupos
enormes depessoas, que vêm adescer do bair-

ro, epassam aos gritos,acantar. Já não éapri-
meira vez que vou à janela pedir-lhes para se

calarem», descreve. «Hámuitos portugueses,
não são só estrangeiros. Este ruído todo está
associado aoconsumo de álcoolporque as pes-
soas perdema cabeça.Muitos andam com co-
lunas de somea políciamunicipalvolta emeia

apreende-as e entrega-as na junta de fregue-
sia. Amulta, para as ir levantar, é de 300 eu-
ros.Ora, isso não vale acoluna. Eles acabam
por ir comprar outra por 60 ou 80 euros e os
problemas vão-se perpetuando», lamenta.
A VERSA observou e estemoradorconfirma:

A Rua da Atalaia é o principal foco daconfusão.
«A Ruada Atalaia é apior ruado BairroAlto. Os

jovens ficam até às quatro, cinco da manhã,
porque é uma multidão enorme na rua e essa
medida de proibirem a venda de álcool para
fora dos estabelecimentos a partir de certa
horanão resolveu o problema».
A vidade quem aqui reside está,no entenderdo

presidente destaassociaçãodemoradores, trans-

formada num «autêntico inferno». E concretiza:
«Há pessoas com muita idade e também háou-
trasquevão trabalharnooutrodiae têmdese le-
vantar às setedamanhã, para irem deixar ascrian-

ças à escola e seguirem para o trabalho. Agora,
imagine o que é estar até às três damanhã com
barulho. E o fim domundo!».Mesmo quando os
bares fecham issonãosignifica queamultidãodis-

perse. «Háosvendedoresambulantes de bebidas

alcoólicasqueandamcomuns trolleys pela rua.
E ilegalmas existe hámuitos anos».

PROIBIRE
CLIENTES

Para acabar com estas situaçõesmoradores e al-

guns empresáriosdefendemaproibiçãode beber

álcoolnaruaea responsabilização dosclientespe-
los seus comportamentos. «Acho quea únicaso-

lução eraproibir oconsumo deálcool naviapú-
blica.Bebam dentrodosbares.Obar fechaàsduas
damanhã os indivíduos vão embora, vão conti-
nuaranoite noutrosítio», afirmaestemorador.
Oempresário RicardoTavares tem opinião pa-
recida. «os horários dos bares até deviam, na
minhaperspetiva, ser alargados até às seis da

f‘ONOSSO
RESTAURANTE
ESTàABERTO DESDE
1904,TEMOS Cà
AMESAONDEO JOSE
SARAMAGO SE
SENTAVAPARAJANTAR
MAS,QUALQUER DIA,
FECHO ISTO. SOU
COMERCIANTE
NàOSOUMARTIR”

1 Já passa dameia-noitemas as bebidas

continuam a sair para a rua 2 Hilário Castro,
presidente da ACBA, tem esperança
no Plano de Requalificação do Bairro Alto
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manhã. Mas a funcionarem no interior e com

segurançaàportaparaevitar queas pessoasse

juntassem na rua». Quanto à realidade atual,
comclientes a saíremcom as bebidas para fora,
mesmo depois do horário estipulado pelo mu-

nicípio, o presidente da ABDAN advoga medi-
das decontenção dos noctívagos. «os clientes
é quedevem ser responsabilizados pelos seus

comportamentosenãoos comerciantes. Seeles
vêm beber para a rua devem ser penalizados
por isso. Aliás, os comerciantesnãopodem re-
ter um cliente dentro de um bar, isso é um se-

questro. éuma coisaabsolutamenteridícula».
Quem tambémse queixadoestado atualdobair-
ro éLuís Paisana,presidente daAssociação deMo-
radores daMisericórdia. «Avidanoturna,sobre-
tudo a que existedesde há20 anosna viapúbli-
ca,équase incompatívelcombairrosondevivem

pessoas. Omodelo demonocomércio com ven-
da de bebidas alcoólicas a preço baixo,muitas
vezesmaisbaratoque aágua,emgrandes quan-
tidadesa um público jovem provoca comporta-
mentosexcessivos com ruído e, muitas vezes,
violência que não permite o descanso odireito
aosono e à qualidade devida dosmoradores».
Estemorador também enfatizaasmudanças
que o Bairro Alto tem vindo a sofrer ao longo
dos anos. «o Bairro Alto sempre foi um bairro
boémiomasavidanoturna era feitaà porta fe-
chada com utentes em muitomenor número
e que respeitavam o espaço porque tinham
consciência deque era uma zona residencial».
o quevê hoje em dia desagrada-lhe. «Atualmen-
te, com a explosãodo turismo – e os impactos
conhecidos na habitação,no comércio local e
no despovoamento – o Bairro Alto,coma ven-
da de bebidas alcoólicas para a rua a preços
muitobaratostornaa vidadosmoradores que
ainda resistemmuito difícil».

Rogério Oliveira, dono do restaurante Farta

Brutos, que poderáem breve vir aser distingui-
dopelomunicípiocomo Loja comHistória, con-
tao quevêna Travessa da Espera. «A partir das
onze e meia da noite começa a vir amaralha,
miúdos, parabeber bebidas de litroe para en-
cheremo Bairro Alto.Equenãosão bonsclien-
tes para o Bairro Alto». Apesar de não se sen-
tir diretamente prejudicado admite que outros
negócios, como osbares, nadaganhamcom esta

situação. «Isto para os bares também não é bom

porque são miúdos que vão àprocura de bebi-

dasmuitobaratas, deshots a um euro, de cer-
vejaa umeuro e vinte, bebidas de litro a cinco
euros. Isto não é bom paraninguem».
Além da questãoeconómica há os tais exces-
sos de que todos se queixam. «Isto não é bom

para ninguém. Temosmiúdos a urinarem nas

esquinas, temos gente a vender droga, temos

ruasmal iluminadas..».Tudo isto leva Rogério
a pensar no pior cenário: «o nossorestaurante
está aberto desde 1904, temos cáa mesaonde
o JoséSaramago se sentava para jantarmas,
qualquer dia, fecho isto. Perde-se a mesa do

Saramago. Soucomerciante, não soumártir».

DROGAE INSEGURANçA

O empresário da restauração acredita que tan-
to aautarquia como a junta de freguesiadaMi-
sericórdia deviamolhar para o BairroAlto com
outros olhos. «é sóatravessarmos a rua e, do
outro lado, perto do Teatro da Trindade, fize-
ram-seesplanadas bonitas, com todas as con-

dições, para quem quer realmente desfrutar
doespaço». E lamenta quemuitos guiasturísti-
cos indiquem, nas suas páginas, que o Bairro
Alto é «um sítio perigoso paraonde os turistas

não devem vir a partir de determinada hora.
Aliás, já vi guias com o Bairro Alto assinalado
a vermelho e com essa informação».
Certo é queomorador FernandoMata revela

episódios dealguma insegurança. «Aindaháuns
dias um turista belga foi aqui roubado. Leva-
ram-lhe um relógio de luxo no valor de 10mil
euros. Ora, a pessoa também não deve andar
assim comvalores,mas também ninguém está

à espera de ser roubado». O tráfico de droga
também temvindoaintensificar-se, comoa VER-
SA testemunhou, na Rua da Rosa. «Está de tal
maneira que os traficantesaté jáconvivem com
osmoradores,tudo numa boa», adverte o pre-
sidente daAssociação deMoradores SomosBair-

ro Alto. De facto, naquela artéria, testemunha-
mosa presençade alguns homenssuspeitos des-

ta atividade, bem como algumas transações do

que parecia ser produto estupefaciente.

ESPERANçACOMEçA
ADESEÑHAR-SE

A Travessada Queimada, ondea VERSA come-

çou a noite, está agora esburacada. Começa a

desenhar-seo Plano de Requalificação doBair-
ro Alto que prevê, entre outrasmedidas, o ni-
velamento do piso, a instalação de árvores de

pequeno porte e trepadeiras e as tãodesejadas
esplanadas regulamentadas. «Acreditamos que
o futuro poderá trazer uma melhoria, tanto

para os comerciantes como para os morado-
res. Quando houver essas esplanadas já não
vamos ter umamultidão descontrolada na rua.
As pessoas têm de estar mas com regras»,
avançaHilário Castro.
A confiança está, por agora, todadeposita-
da nas obras que omunicípio está a começar

FNâOPODEMOS
TERUM GRUPO
DE70,80 PESSOAS
EâSVEZESMAIS,
â UMA EMEIA,
DUASDAMANHâ,
DEBAR EMBAR”
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a fazer no bairro. «Temos uma esperançamui-
to grande neste projeto de revitalização do
Bairro Alto. Esperamos que possa vir requa-
lificar o espaço público, proporcionar opor-
tunidade aos comerciantes e aos clientes de
poderem usufruir do espaço público,mas de-
vidamente controlado e regrado.Onde hou-
ver uma esplanada, evita-se que estejam ali
40 ou 50 pessoas aos gritos».
O presidenteda ACBA acreditaque negócios
que já fizeram partedoBairro Alto poderão vol-
tar. «No Bairro Alto já tivemos as lojas de de-

sign, de estilistas consagrados como osManéis,
a Laura Aires, a Fátima Lopes, tudo negócios
que fecharam. Temos de pensar numa estra-

tégia para que, no Bairro Alto, voltemos a ter
a dinâmicae as atividades comerciaisque exis-

tiam, outros negócios».
E,maisuma vez, declara guerra aos pequenos
espaços que acabam por vender amaior parte
das bebidaspara a rua. «Todos esses botecosque
não têmespaço interior paraacolhermuitasdas
vezesmais de20 ou 30 pessoas, isso acabapor
inviabilizar onegócioporque ninguémvive com
20 clientes, eestá atirar lugar a outras ativida-

des que a determinada altura deixaram de ter

viabilidadee foram-se embora. Tínhamos lojas
de roupa, nichos de comércio alternativo que
existiam no bairro.O bairro eraum bairro com
umadinâmicaviva, com várias lojas, com vidra-

ria, com drogarias, com mercearias, tudo isso
acabou. E todos esses espaços viraram, emal,
botecosa despejarálcool paraa rua».

DIVERSãO COMLIMITES

Hilário Castro também olha para a Rua da Ata-
laia. «ê das ruasmais bonitas do Bairro Alto
mas há uma política do vale tudo, com pes-
soas a oferecer shots a um euro. Com os an-
gariadores a pararem as pessoas para que vão

beber, que é uma coisa que nós abominamos»,
confidencia. «Isto é a política do vale tudo. E
esta transformação do Bairro Alto foi nesse
sentido. Ese quando era umanovidade até ti-
nha alguma graça, o problema é que rapida-
mente se replicou e deixou de ter qualquer
graça, antes pelo contrário. ê impraticável,
e é inaceitável, termos espaços comerciais

quetenham três e quatropessoas na rua a pla-
car os passantes oferecendo shots».
Até as casas de fado, de acordo com o empre-
sário, saem prejudicadas. «Imagine o que é as

pessoas saírem de dentro de umacasade fados
e depararem-se com umamultidãode 60 ou 70

pessoas. Paraalém do ruídoque também entra

pelascasas de fado, prejudicando o ambiente».
Hotéis e alojamento local também não ficambem

nesta fotografia. «Temosaquiunidadesde refe-

rência, instalaram-se hotéis decincoestrelasno
BairroAlto.Ninguém gosta de ter istoàporta».
Mais umavez, o presidente daACBA bate-se
pordiversão noturna, sim,mascom regras. «Não

podemos ter umpubcrawl, emque um indiví-
duose fazacompanhar de umacoluna desom,
queé proibida a qualquer outra pessoa eesse
indivíduo anda com ela, e depois arrastauma
multidão demuitas dezenas de pessoas para
não falarcentenas, pelasruas fora, láesta, para
irembeber.Portanto, isto a partirde determi-
nada hora tem de ter regras. Tem de ter re-

gras», repete. «Não podemoster um grupo de
70, 80 pessoas e às vezes mais, àuma e meia,
duas damanhã, de barem bar».

3 Ricardo Tavares, presidente da Associação de Bares,
Discotecas e Animação Noturna defende bares à porta fechada

até às seis da manhã 4 Grupos de jovens continuam a beber na

rua e a incomodar os residentes com barulho até demadrugada
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